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RESUMO – A soroprevalência de doenças infecciosas de animais domésticos foi estudada em 
canídeos selvagens no entorno de Nova Xavantina-MT,  entre abril de 2009 e fevereiro de 2010. 
Foram capturados 16 cachorros do mato (Cerdocyon thous) e três raposas do campo (Lycalopex 
vetulus). Entre os cachorros do mato 13,33% (2/15) foram soropositivos para Cinomose; 20% 
(3/15) para Parvovirose; 20% (3/15) para Leishmania spp; 5.55% (1/15) para Leptospira 
icterohaemorragiae e 26,66% (4/15) para Brucella canis. Nas raposas do campo a soropositividade 
foi de 33,33% (1/3) para Cinomose, 33.33% para Brucella abortus; 66,66% (2/3) para Parvovirose 
e 33,33% (1/3) para Leishmania spp. Nenhuma das espécies amostradas apresentou reação positiva 
para Hepatite Infecciosa Canina. Os resultados obtidos neste estudo indicam que há alta exposição 
dos canídeos selvagens a patógenos provenientes de animais domésticos, provavelmente pela 
elevada taxa de contato encontrada entre as espécies no espaço periurbano, o que concorre para 
acentuar a transmissão de agentes virais, bactérias e protozoários. A exposição dos canídeos 
selvagens às doenças infecciosas de cães domésticos pode contribuir para a redução de populações 
locais ou até mesmo sua extinção. É necessário que seja reduzido o impacto sobre as áreas naturais, 
e a implantação de programas voltados para a redução da população de cães e gatos domésticos, 
juntamente com medidas preventivas que visem o controle das doenças nestes animais, 
minimizando as possibilidades de transmissão para as espécies selvagens.  

Palavras-chave: soroprevalência, agentes infecciosos, Cerdocyon thous, Lycalopex vetulus. 
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Diseases of domestic animals: risk of transmission and their potential 
impact on conservation of wild canids in Nova Xavantina - MT 

 
 
ABSTRACT - The prevalence of infectious diseases of domestic animals was studied in wild 
canids in the vicinity of New Xavantina-MT, between April 2009 and February 2010. We captured 
16 of the crab eating fox (Cerdocyon thous) and three hoary foxes (Lycalopex vetulus). Among the 
crab eating fox 13.33% (2/15) were positive for Distemper, 20% (3/15) for parvovirus, 20% (3/15) 
for Leishmania spp; 5.55% (1/15) for Leptospira icterohaemorragiae and 26.66% (4/15) for 
Brucella canis. Hoary foxes seropositivity was 33.33% (third) for Distemper, 33.33% for Brucella 
abortus; 66.66% (2/3) for parvovirus and 33.33% (third) for Leishmania spp. None of the species 
showed positive reaction for Infectious Canine Hepatitis. The results of this study indicate that 
there is high exposure of wild canids to pathogens from domestic animals, probably by the high 
rate of contact between the species found in the periurban area, which contributes to enhance the 
transmission of viral agents, bacteria and protozoa. The exposure of wild canids to infectious 
disease of domestic dogs may help reduce local populations or even extinction. It needs to be 
reduced the impact on natural areas, and implementing programs aimed at reducing the population 
of cats and dogs, along with preventive measures aimed at controlling the disease in these animals, 
minimizing the chances of transmission to wild species. 
 
Keywords: seroprevalence, infectious agents, Cerdocyon thous, Lycalopex vetulus. 
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INTRODUÇÃO 
 

A perturbação em massa causada pelo homem tem alterado, degradado e destruído 

a paisagem em larga escala , levando espécies e mesmo comunidades inteiras ao ponto de 

extinção, sendo que as maiores ameaças à diversidade biológica resultantes da ação 

humana são a destruição, a fragmentação e a degradação do habitat, a super exploração das 

espécies para uso humano, a introdução de espécies exóticas e o aumento da ocorrência de 

doenças (Primack, Rodrigues, 2001). 

Embora a destruição e fragmentação de habitat, sejam consideradas as mais 

importantes ameaças para as populações de carnívoros, as doenças infecciosas emergem 

nas últimas décadas como questão central na conservação desse grupo (Cleaveland et al., 

2006). 

Microorganismos patogênicos são componentes integrais dos ecossistemas naturais 

e desempenham um importante papel na evolução e ecologia das comunidades de 

hospedeiros. No entanto, a dinâmica da infecção de alguns patógenos está mudando 

rapidamente em função da expansão da população humana e dos animais domésticos, com 

importantes conseqüências para a saúde da vida selvagem (Cleaveland et al., 2006). Para 

(Dobson, Foufopoulos 2001) a fragmentação de habitats é talvez o fator antropogênico 

mais importante associado com surtos de patógenos da vida selvagem, pois aumenta o 

contato entre animais selvagens vivendo em habitats não perturbados com outras espécies 

hospedeiras vivendo na matriz perturbada. Isto facilita a transmissão interespecífica de 

patógenos.  

A elevada densidade de cães domésticos no entorno de áreas naturais favorece o 

contato destes com os carnívoros selvagens expondo, estes últimos, às suas doenças, 

podendo contribuir para a deflagração de epidemias (Cleaveland et al., 2000). Esta 

condição já foi relatada para algumas regiões da África e América do Norte nas décadas de 

1980 e 1990, quando epidemias levaram à morte e significativo declínio populacional para 

carnívoros selvagens de vida livre, atingindo inclusive espécies ameaçadas de extinção 

(Williams et al., 1988; Davidson et al., 1992; Alexander, Appel, 1994; Alexander et al., 

1996; Roelke-Parker et al., 1996; Sillero-Zubiri et al., 1996; Van de Bildt et al., 2002 ). 

No Brasil, estudos realizados no Parque Nacional da Serra do Cipó em Minas 

Gerais demonstraram a presença continua de cães errantes dentro dessa reserva, elevando a 

taxa de contato entre animais domésticos e selvagens (Curi, 2005). Este contato pode se 



 

3 

 

elevar ainda mais quando canídeos selvagens passam a ter atividade nas proximidades de 

casas e fazendas. Outro estudo (Courtenay et al., 2001),  realizado na região amazônica, 

utilizando radiotelemetria, revelou que cachorros-do–mato (Cerdocyon thous) visitam, em 

média, duas vilas por noite, e passam  cerca de 6,4% de seu tempo de atividade noturna 

nessas vilas. 

A elevada taxa de contato entre canídeos domésticos e selvagens, favorece a 

ocorrência de spill-over, definida por (Daszak et al., 2000) como a transmissão de agentes 

infecciosos de uma população de hospedeiros que sirva de reservatório, (freqüentemente 

animais domésticos) a animais selvagens simpátricos. Para documentar positivamente uma 

ocorrência de spill-over, seria necessário estar presente desde o início de uma epidemia; 

isolar o agente infeccioso nos animais domésticos; registrar apropriadamente o contato 

entre os cães e espécies selvagens; reconhecer o início da epidemia nos animais selvagens 

e isolar o mesmo agente nestas espécies. Requisitos muito difíceis de cumprir no estudo de 

populações selvagens. Isso torna a sorologia uma importante alternativa para estudos sobre 

a exposição dos animais selvagens a patógenos oriundos de animais domésticos (Fiorello, 

2006). 

A sorologia através da pesquisa de anticorpos, apesar de não revelar se o animal 

está doente ou se o patógeno está presente em seu organismo, tem a capacidade de indicar 

se os canídeos selvagens foram expostos aos agentes infecciosos em qualquer época, não 

havendo necessidade de que esteja ocorrendo uma epidemia, contribuindo inclusive para 

traçar um histórico das exposições a doenças dessa população, ao longo dos anos 

(Alexander, Appel, 1994; Fiorello, 2006). 

Alguns estudos de avaliação sorológica como os realizados por (Curi, 2005; Jorge, 

2008; Azevedo et al., 2009) contribuem para traçar o perfil epidemiológico das populações 

de carnívoros selvagens de vida livre e referenciar novos estudos. 

Algumas doenças infecciosas e as consideradas zoonoses tem sido objeto de estudo 

de várias instituições acadêmicas, de institutos de pesquisa e de órgãos relacionados com a 

saúde pública, saúde animal e na conservação da vida selvagem. Dentre essas doenças 

podem ser citadas a cinomose, parvovirose, adenovirose, brucelose, lepstopirose e 

leishmaniose (Matias et al., 1999; Silva et al., 2000; Silva et al., 2001; Maia , Gouveia; 

Souza Junior, 2002; Cabrera et  al.,2003; Basano , Camargo; Correa et al., 2004; 

Dezengrini, 2007). 
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Doenças infecciosas e sua ocorrência em carnívoros selvagens 

 

Cinomose 

A cinomose é uma doença viral multissistêmica, freqüentemente fatal, sendo 

contagiosa para várias espécies de carnívoros (Harder, Osterhaus,1997). Tem evolução 

aguda e subaguda, produzindo quadro febril, podendo atingir os sistemas respiratórios, 

gastro-intestinal e sistema nervoso (Appel, Summers 1995). Sua transmissão se dá 

principalmente por aerossóis diretamente de animal para animal ou através da placenta 

(Appel, 1987; Appel, Summers, 1995; Harder, Osterhaus (1997) ou por contato com 

material infeccioso como urina, secreções respiratórias, tecidos e fezes (Fiorello et al., 

2004).  

É necessário contato próximo entre os portadores e animais suscetíveis, para que 

ocorra a transmissão, uma vez que o vírus é sensível aos raios solares e ao ressecamento. 

Espécies gregárias e sociais tendem a favorecer a transmissão, enquanto que animais 

solitários territorialistas, apresentam chance menor de transmitir ou contrair o vírus. Assim 

a suscetibilidade de hospedeiros a densidade das populações de hospedeiros susceptíveis 

simpátricos e a existência de aspectos comportamentais que favoreçam o contato intra e 

interespecíficos e, portanto a transmissão do agente constitui fator determinante na 

epidemiologia da cinomose em uma determinada região (Williams, 2001). 

 

Parvovirose 

Vários parvovirus infectam e causam doenças em uma variedade de espécies de 

carnívoros (Steinel et al., 2001). A transmissão ocorre principalmente por exposição oral-

nasal e a fezes contaminadas (Fiorello, 2004) e também por fômites, objetos ou pessoas 

contaminadas. O contato entre carnívoros não é necessário para transmissão eficiente 

(Steinel et al., 2001).  

Os parvovirus são bastante resistentes no ambiente e quando protegidos da 

incidência direta dos raios solares, de altas temperaturas e dessecamento, podem 

permanecer viáveis por meses (Gordon, Angrick, 1986).  

 

Hepatite Infecciosa Canina (HIC) 

A hepatite infecciosa canina (HIC) também denominada adenovirose canina tipo 

1(CAV), é uma doença contagiosa que acomete os cães, cujos sintomas podem variar 
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desde febre discreta e congestão das membranas mucosas até severa depressão, leucopenia 

acentuada e aumento no tempo de coagulação do sangue. A HIC tem distribuição 

cosmopolita, suas principais vias de eliminação são urina fezes ou saliva de animais 

infectados (Manual Merck de Veterinária, 1991).  

Os cães domésticos apresentam soroprevalencia em torno de 50% para esta 

enfermidade, no entanto, a morbidade é baixa e a letalidade em torno de 10% nos que 

manifestam a doença (Carvalho et al., 1975). O agente é eliminado por 6 a 9 meses  após a 

recuperação clinica do animal, sendo muito resistente a inativação e desinfecção (Sherding, 

1998) mas é sensível ao calor (Corrêa , Corrêa,1978). 

 

Leptospirose 

A leptospirose é uma zoonose cosmopolita que acomete a maioria dos mamíferos 

(Thiermann, 1984). Do ponto de vista epidemiológico é possível identificar três formas de 

ocorrência da leptospirose: Silvestre, rural e urbana. De acordo com as interações 

estabelecidas entre os grupos de animais e as variáveis ambientais a doença manifesta-se 

sob a forma de surtos epidêmicos ou permanece dentro de limiar de endemicidade 

(Vasconcelos, 1987). Os sinais clínicos mais observados são espasmos musculares, 

incoordenação, icterícia, hemoglobinúria, febre, perda de peso e vômito (Horsch, 1999).  

Por acometer a maioria dos mamíferos domésticos ou silvestres, estes podem se 

tornar portadores, contribuindo assim para a disseminação do agente na natureza. A 

eliminação da leptospira pela urina dos portadores ocorre por período de tempo que pode 

variar de poucas semanas a vários meses entre os animais domésticos, e por toda vida no 

caso dos roedores (Webster et al., 1995) 

 

Leishmanioses 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma antropozoonose, 

representando um complexo de doenças com importante espectro clínico e densidade 

epidemiológica (Brasil, 2007). No Brasil existem seis espécies de Leishmania responsáveis 

pela doença humana e mais de 200 flebotomíneos implicados em sua transmissão (Basano, 

Camargo, 2004). A apresentação da doença inclui úlceras cutâneas múltiplas ou únicas, 

leishmaniose cutânea difusa e lesões mucosas. Os principais reservatórios são os pequenos 

roedores silvestres. Cães e gatos domésticos se infectam, mas sem evidências científicas de 
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seu papel como reservatório para as leishmanias, sendo considerados hospedeiros 

acidentais (Brasil, 2007) 

A leishmaniose visceral Americana (LVA), é causada pela Leishmania chagasi e 

transmitida pelo mosquito palha (Lutzomya longipalpis), é a mais devastadora forma de 

leishmaniose, porque usualmente se não tratada leva a óbito (Dantas-Torres, Brandão-

Filho, 2006). O cão doméstico é considerado o principal reservatório e responsável pela 

natureza endêmica e epidêmica da doença (Silva, 2001; Courtenay et al., 2002a, 2002b). 

Outros mamíferos naturalmente infectados são os canídeos selvagens (Courtenay et al., 

1996) e marsupiais do gênero Didelphis (Cabrera et al., 2003). 

 

Brucelose 

As bruceloses são enfermidades infecto-contagiosas crônicas que com freqüência 

ocasionam abortos em bovinos, ovinos, caprinos suínos e cães (Corrêa, Corrêa, 1978). No 

estado de Mato Grosso a prevalência para a brucelose é de 10,25% (Negreiros, 2006) e no 

município de Nova Xavantina ela ainda não foi erradicada (Comunicação de Médicos 

veterinários cadastrados no Programa de Controle e Erradicação da Brucelose 

Tuberculose-PNECBT) havendo condições para que os carnívoros se contaminem com 

material proveniente de abortos. 

Embora cães, ocasionalmente tornem-se infectados pela Brucella abortus, B. suis 

ou B. melitensis, estas ocorrências esporádicas, estão intimamente associadas a rebanhos de 

animais domésticos infectados. A ocorrência de abortos em canis é atribuída à Brucella 

canis onde o cão parece ser o hospedeiro definitivo para este agente e sua a transmissão 

pode ser congênita, venérea ou pela ingestão de materiais infectados referências.  Todas as 

idades e ambos os sexos parecem ser igualmente susceptíveis (Manual Merck de 

Veterinária, 1991) 

 

Espécies de canídeos estudadas  

 

Canídeos selvagens como Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), Cachorro vinagre 

(Speothos venaticus), Lobo-Guará (Chrysocyon brachyurus) e Raposas do campo 

(Lycalopex vetulus) estão suscetíveis aos patógenos anteriormente citados e passíveis de 

contaminação na região de Nova Xavantina – MT, devido à sua localização geográfica 

estar na área de distribuição destas espécies (Redford, Eisenberg, 1989; Nowak, 2001). 
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Cerdocyon thous (Cachorro do Mato) 

O cachorro do mato Cerdocyon thous é um canídeo de médio porte (peso médio de 

6 Kg) e está amplamente distribuído desde o sul da Colômbia e Venezuela até o Uruguai, 

Paraguai e norte da Argentina (Redford, Eisenberg,1992). Habita áreas de cerrado, 

pastagens e matas, seus horários de atividade são predominantemente noturnos. Sua dieta 

generalista consiste de aproximadamente 41% de matéria animal e 59% de vegetais 

(Jacomo et al.,2004). É uma espécie historicamente perseguida por fazendeiros e caçadores 

(Ginsberg, Macdonald, 1990) que na soma de ameaças à sua sobrevivência estão os 

atropelamentos, (Malheiros, 2005; Melo e Santos-Filho,2007) constituindo um dos 

principais mamíferos vítima de atropelamentos em rodovias. 

A área de vida desta espécie pode ser considerada relativamente pequena variando 

de 0,6 a 0,9 km² para um casal (Redford, Eisenberg, 1992). Vivem em pares ou pequenos 

grupos, mas caçam sozinhos (Nowak, 1991). Consta no apêndice 2 da CITES, como 

espécie não ameaçada e não consta da lista de espécies ameaçadas da fauna brasileira, 

IBAMA, (2003). Para o Canid Group Specialists (CGS) é espécie em risco de contrair 

doenças provenientes de cães domésticos devido ao nível de contato que foi observado 

entre as duas espécies (IUCN, 2004). 

 

Lycalopex vetulus (raposa do campo) 

A raposa do campo Lycalopex vetulus é um canídeo de ocorrência nos estados de 

Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo, com peso em torno de 4 kg. Habita áreas 

de cerrado e pastagens, tendo em sua dieta insetos, pequenos roedores, pássaros e frutos, 

no entanto sua dentição sugere que dependem principalmente do consumo de insetos 

(Nowak, 1991; Dalponte, 1997).  Essa espécie ocorre em simpatria com o Cachorro do 

mato e Lobo guará (Jácomo et al., 2004) e embora Reis et al., (2006) a considere endêmica 

do Brasil há evidências que indicam  a presença da Raposa do campo na  Bolívia 

(Dalponte, 2009). As raposas do campo são objeto de perseguição por parte de fazendeiros 

por serem freqüentemente responsabilizadas pela predação de aves domésticas próximo a 

habitações humanas, embora alguns estudos indiquem o contrário (Machado et al., 2004). 

São poucos os estudos que abordam a ecologia e conservação da espécie. No estudo de 

(Machado et al., 1998) foi possível observar  que a prole anual da raposa do campo varia 

de dois a seis filhotes e que tem hábitos noturnos. Seu status de conservação é 
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desconhecido, sendo classificada como insuficientemente conhecida pela IUCN (Lista 

Vermelha IUCN, 1996) e com deficiência de dados (Lista Vermelha IUCN, 2004) não 

constando dos anexos da CITES. Não consta da lista oficial de espécies ameaçadas da 

fauna brasileira (IBAMA, 2003). 

Estão também distribuídos dentro da área de estudo espécies simpátricas dos 

cachorros do mato e raposas do campo, o cachorro vinagre (Speothos venaticus) e o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus), ambas consideradas espécies vulneráveis ao risco de 

extinção na lista de espécies ameaçadas produzidas para a fauna brasileira (IBAMA, 2003). 

Tendo como base a distribuição local das espécies selvagens, os níveis de contato 

entre animais domésticos e selvagens e a circulação de animais susceptíveis entre os 

fragmentos com maior e menor antropização, o presente estudo teve como objetivo (i) 

investigar a exposição de cachorros do mato (Cerdocyon thous) e raposas do campo 

(Lycalopex vetulus), capturados no entorno do município de Nova Xavantina – MT, a 

doenças oriundas de animais domésticos (ii) verificar quais agentes infecciosos são mais 

freqüentes nos canídeos selvagens na região estudada.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

As áreas de amostragem do presente estudo localizam-se no Município de Nova 

Xavantina – MT (14°40’09” Sul e 52°20’09” oeste) situado no Vale do Araguaia, fazendo 

parte da Bacia Hidrográfica do Araguaia-Tocantins (Ferreira, 2001).  

A vegetação predominante do município é caracterizada por fitofisionomias 

savânicas e florestais típicas do bioma Cerrado. As formas mais representativas são 

cerrado típico, cerrado rupestre, cerradão, floresta de galeria e floresta ciliar (Abad, 

Marimon, 2008; Ribeiro , Walter 2008). 

O clima da região é caracterizado como tropical quente sub-úmido, com quatro 

meses de seca (maio a agosto). A precipitação pluviométrica anual média é de 1.750 mm, 

com intensidade máxima em dezembro, janeiro e fevereiro e a temperatura média anual é 

de 24 °C (Ferreira, 2001).  

 

Escolha das áreas de amostragem 

Os pontos de coleta concentraram-se nas proximidades da sede do município de 

Nova Xavantina com distâncias variando de 3,5 a 14 km. Visando capturar canídeos 

selvagens que circulem entre os fragmentos de cerrado e a matriz antropizada, duas das 

áreas de amostragem (Agrovila Cachoeira e Fazenda laranjal) localizam-se a cerca de 3 km 

da Terra Indígena Areões, etnia Xavante, que ocupa cerca de 300.000 hectares de área 

coberta com vegetação nativa de cerrado sentido restrito, cerradão, floresta de galeria, 

floresta ciliar e floresta estacional semidecidual (Marimon, 2005). 

Para distribuição das armadilhas, foram escolhidas seis áreas no município de Nova 

Xavantina, considerando a ocorrência de pelo menos um dos seguintes critérios: (i) 

histórico de avistamento das espécies estudadas, a partir de informações de moradores da 

região; (ii) registro de atropelamento das espécies em estrada próxima; (iii) identificação 

de pegadas e outros sinais. De acordo com o proposto por (Emmons, Feer ,1990) e 

(Becker, Dalponte, 1991).  

As seis áreas, numeradas de 1 a 6 (Tabela 1; Figura 1) foram distribuídas de tal 

forma a  possibilitar o deslocamento das armadilhas por veículo motorizado, aumentando o 

esforço de capturas. 
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Tabela 1 – Denominação, coordenadas geográficas e caracterização das áreas de 
amostragem. As distâncias foram determinadas a partir de uma linha reta, traçada da ponte 
sobre o Rio das Mortes (considerado o centro do núcleo urbano) até a área de interesse. 
Todas as áreas de pastagem amostradas são de Brachiaria brizantha. 
Área - 

Entorno do 
Núcleo 
Urbano 

Áreas 
Número e 
denomina

ção 

Coordenadas 
Geográficas 

Distância 
do Núcleo 
Urbano 

Caracterização da 
área 

Caracterização 
do Entorno 

Sede do 
Município - 

Nova 
Xavantina 

NX 
Leilões 

(1) 

14º37’43”S 
52º21’39”W 

4,8 Km 

Área antropizada com 
lavouras de soja, 
sorgo, milheto, 

pastagem, depósito de 
lixo doméstico e 
vegetação nativa. 

 

Presença de 
cerrado sentido 

restrito, cerradão 
e floresta de 

galeria. 

Sede do 
Município - 

Nova 
Xavantina 

Pesque-
Pague (2) 

14º39’02”S 
52º22’58”W 

3,5 Km 

Área antropizada com 
lavouras de soja, 
sorgo, milheto, 

pastagem e vegetação 
nativa. 

Presença de uma 
pequena mancha 

de cerrado sentido 
restrito, buritizal e 
mancha maior de 
floresta de galeria 

inundável. 
 

Sede do 
Município - 

Nova 
Xavantina 

 

Parque do 
Bacaba 

(3) 

14º42’50”S 
52º21’42”W 

4,6 Km 
Unidade de 

Conservação (cerrado 
típico) 

Pastagem 

Sede do 
Município- 

Nova 
Xavantina 

Faz. Bela 
Vista (4) 

14º47’53”S 
52º22’52”W 

14 Km 

Área antropizada com 
lavouras de soja e 
predominância de 

pastagem. 
 

Presença de 
cerrado sentido 

restrito e floresta 
de galeria. 

Sede do 
Municipio-

Nova 
Xavantina 

Faz. 
Laranjal 

(5) 

14º33’45”S 
52º23’41”W 

13 Km 
Área com lavouras de 

soja e pastagem. 

Presença de 
cerrado sentido 

restrito, cerradão 
e floresta de 

galeria. 
 

Sede do 
Municipio-

Nova 
Xavantina 

Agrovila 
Cachoeira 

(6) 

14º32’09”S 
52º22’01”W 

14 Km Área antropizada, nas 
proximidades de uma 

agrovila, com 
lavouras de soja e 

pastagem. 

Presença de 
cerrado sentido 

restrito e floresta 
de galeria. 
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Figura 1- Área de estudo, no entorno do núcleo urbano de Nova Xavantina (área escura) e 
alocação das armadilhas nas seis áreas de amostragem no município de Nova Xavantina –
MT (1 = NX Leilões; 2 = Pesque-Pague; 3 = Parque do Bacaba; 4 = Fazenda Bela Vista; 5 
= Fazenda Laranjal; 6 = Agrovila Cachoeira ). 
Captura dos canídeos e coleta de amostras 
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Para captura dos canídeos foram utilizadas quatro armadilhas (tipo gaiola) com 

alçapão, apresentando 70 cm de altura e 40 cm de largura (Figura 2), cedidas pelo Centro 

Nacional de Pesquisa Para Conservação de Predadores Naturais (CENAP) de Atibaia-SP. 

As dimensões adotadas objetivaram direcionar a captura para canídeos de médio porte, 

seguindo o que é proposto por Jorge (2008). 

Figura 2 - Armadilha tipo gaiola utilizada para captura dos espécimes estudados. 
 
As armadilhas foram distribuídas às margens (entre 2 e 5m)  de estradas vicinais; 

em áreas de pastagem rasa; áreas degradadas; lavoura de soja, milheto ou sorgo (safrinha).  

Os armadilhamentos foram realizados entre os meses de abril de 2009 e fevereiro 

de 2010. As armadilhas foram colocadas agrupadas em pontos com maior identificação de 

rastros, visando a captura de mais de um membro de um grupo familiar e mais dispersas 

nos pontos com menor número de sinais, buscando uma cobertura mais ampla da área de 

captura. Foi também levada em consideração a topografia do terreno, excluindo pontos 

com forte inclinação ou depressão do solo, optando por locais em que as gaiolas ficassem 

estáveis no solo e acessíveis aos canídeos, ficando as mesmas sempre sombreadas, ocultas 

ou semi-ocultas na vegetação. A distância entre as armadilhas variou de 2 a 300m, 

permanecendo por três dias em cada subárea. 

As armadilhas foram iscadas a partir das 18 horas, utilizando-se de carne bovina ou 

de frango, crua ou levemente assada, para realçar o odor. Também foram distribuídos 
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pequenos pedaços de carne crua nas proximidades da armadilha. As armadilhas foram 

checadas na manhã seguinte, a partir das sete horas e, não havendo captura, eram retiradas 

as iscas e desarmadas. 

Para coleta do material biológico os canídeos foram anestesiados com cloridrato de 

tiletamina e cloridrato de zolazepam (Zoletil 50®), na dosagem de 5 a 10 mg/kg, com 

aplicação intramuscular, no animal ainda dentro da armadilha. As coletas de sangue foram 

feitas por punção na veia cefálica ou jugular, utilizando seis tubos a vácuo de 5 ml, quatro 

sem aditivos e dois com EDTA (Anticoagulante).  

Após a coleta do sangue, foram feitos swabs de secreções genitais e oculares, coleta 

de pêlos, pesquisa de ectoparasitos, avaliação do estado clínico, pesagem, sexagem e 

seguindo o que foi descrito por Rocha, (2006) estimativa de idade com base no desgaste e 

coloração dos dentes, massa corporal, desenvolvimento da genitália e glândulas mamárias 

dividindo-os em dois grupos (jovens ou adultos), e quando permitido pela duração do 

tempo de anestesia, coleta de urina e morfometria, conforme descrito por Jorge (2008). 

Antes da soltura os animais foram marcados com picotes na orelha e só liberados após 

plena recuperação dos movimentos. 

O sangue coletado, sem aditivos, após coagulação, foi levado a laboratório para 

centrifugar por 10 minutos a 2000 RPM, o soro dividido em alíquotas de 0,5 a 2,0 ml, 

depositado em criotubos e mantido congelado a -20 °C. Os coágulos resultantes dos tubos 

também foram congelados em criotubos. O sangue com EDTA, os coágulos, pêlos, swabs, 

fezes, e sobras de soro, foram acondicionados e separados para envio ao CENAP para 

armazenamento a longo prazo e pesquisa em genética de populações. 

 
Análises Laboratoriais 

 

Os exames foram realizados no Laboratório do Departamento de Medicina 

Veterinária Preventiva da Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais, 

sob responsabilidade do Prof. Dr. Marcos Bryan Heinemann. 

 

 

 

Detecção de anticorpos anti-CDV 
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Para a detecção de anticorpos contra o vírus da cinomose (CDV) canina foi 

realizada a técnica de soroneutralização microscópica (Appel, Robson, 1973), adaptada 

para a utilização de fibroblastos de galinha (Biazzono et al., 2001) o que permitiu a 

observação ao microscópio da presença ou ausência de efeito citopático, que quando 

presente indica a ausência de anticorpos em título suficiente para neutralizar o vírus e 

assim impedir sua replicação pelo tapete celular. O título para o CDV foi determinado 

como o inverso da maior diluição que determinou proteção completa do tapete celular. 

Foram consideradas positivas amostras com titulo maior ou igual a oito, seguindo o que foi 

descrito por (Courtenay et al., 2001)  

 

Detecção de anticorpos anti-parvovírus 

Para a detecção de anticorpos anti-parvovírus foi realizada a técnica de Inibição da 

Hemaglutinação (HI) (Carmichael et al., 1980). Foram considerados positivos para 

exposição ao parvovírus os animais para os quais foi observada a formação do botão de 

hemácias na diluição 1:80, ou seja, onde ocorreu inibição pelo soro da hemaglutinação que 

seria propiciada pelo antígeno e suspeitos os animais em que a inibição da hemaglutinação 

ocorreu entre as diluições 1;10 e 1;40  

O título de anticorpos foi considerado o inverso da maior diluição das amostras de 

soro que foi capaz de inibir a hemaglutinação. Os animais para os quais houve inibição da 

hemaglutinação pelo soro entre as diluições 1:10 e 1:40 foram considerados suspeitos. 

 

Detecção de anticorpos anti Brucella abortus 

Para a pesquisa de anticorpos anti Brucella abortus, o teste do Antígeno 

Acidificado Tamponado (AAT) foi utilizado como prova de triagem, e os soros que 

reagiram positivamente foram submetidos à prova do 2-Mercaptoeptanol para 

confirmação. Para detecção de anticorpos anti-Brucella canis foi utilizada a técnica de 

Imune Difusão em Gel de Agar (IDGA).  

 

Detecção de anticorpos anti-Leptospira spp. 

Para detecção das aglutininas anti-leptospira foi realizada a técnica de 

soroaglutinação microscópica (MAT) descrita por Faine, (1982), com uma coleção de 

antígenos vivos que inclui 25 variantes sorológicas de Leptospira interrogans patogênicas 

e duas saprófitas. Nesta técnica, antígenos cultivados em meio líquido são expostos a 



 

15 

 

diluições seriadas do soro dos animais. Leva-se em consideração, para titulação, a diluição 

mais alta que causa aglutinação de 50% dos antígenos. A diluição inicial do soro é de 

1:100, a partir da qual as amostras  reativas são consideradas positivas. 

 

Detecção de anticorpos anti Leishmania spp. 

Para detecção de anticorpos anti-leishmania foi realizada a técnica de IFI 

(Imunofluorescência Indireta) utilizando kit para diagnóstico de leishmaniose visceral 

canina (LVC), conforme preconizado pelo fabricante, o Laboratório Bio-Manguinhos 

 

Detecção de anticorpos anti-CAV 

Para detecção de anticorpos anti-adenovirus canino foi realizada a técnica de 

Soroneutralizaçao descrita por (Böhm et al.,2004). Os títulos foram considerados a 

recíproca da maior diluição do soro capaz de prevenir a replicação viral.  
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RESULTADOS  

Canídeos capturados 

O esforço amostral empreendido durante as amostragens foi de 300 armadilhas dia 

(4 armadilhas x 75 dias), tendo sido capturados 19 canídeos selvagens, 16 cachorros do 

mato (C. thous) e três raposas do campo (L. vetulus). Foram retiradas amostras para testes 

sorológicos em dezoito desses animais, visto que um escapou durante a anestesia. 

Das seis áreas amostradas, houve captura em apenas três delas, representando um 

sucesso de captura de 25,33% [(19 animais/75 dias-armadilha x 100] (Tabela 2). 

Tabela 2 – Número e sucesso de capturas por área e espécies de canídeos. 

Área Esforço de captura 
(dias x armadilha) 

Nº de 
capturas 

Sucesso de 
captura 

Cerdocyon 
thous 

Lycalopex 
vetulus 

1 - NX Leilões 15 0 0% 0 0 

2 - Pesque-Pague 15 4 26,66% 4 0 

3 - Parque do Bacaba 09 0 0% 0 0 

4 - Fazenda Bela Vista 06 0 0% 0 0 

5 - Fazenda Laranjal 12 4 33,33% 1 3 

6 - Agrovila Cachoeira 18 11 61,11% 11 0 

 

Nas áreas do NX Leilões e Pesque-Pague ocorreram capturas de animais 

domésticos. Na primeira um cão e um gato e na segunda, dois cães domésticos. Na 

Fazenda Bela Vista uma raposa do campo foi encontrada morta a 200 metros de uma das 

gaiolas com lesões características de mordida por cães. 

Dos 15 indivíduos de C. thous coletados, 60% (n=9) eram machos, sendo dois 

adultos e sete jovens. Os outros 40% (n=6) foram representados por fêmeas, dos quais um 

adulto e cinco jovens. Da espécie L. vetulus, foram coletados dois indivíduos fêmeas, 

adultos e um indivíduo macho jovem (Tabela 3). Um Cerdocyon thous fugiu antes de ser 

sedado, não sendo possível descrevê-lo. 
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Diagnósticos Laboratoriais 

  

Dos 18 indivíduos amostrados 77,77% (n=14) apresentaram soropositividade para 

alguma das doenças estudadas. Apenas quatro C. thous (Ct8, Ct10, Ct12 e Ct17) não 

apresentaram soropositividade, para algum tipo de agente infeccioso, sendo todos jovens, 

dois machos e duas fêmeas.  A soropositividade mais freqüente foi para Parvovírus, tendo 

sido registrada em 27,77 % dos indivíduos (n = 5). O vírus da Hepatite Infecciosa Canina 

(Adenovírus tipo 1) não teve soropositividade registrada em qualquer das espécies. Brucela 

abortus não foi registrada em C. thous e Brucela canis e Leptospira não foram encontradas 

em L. vetulus (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Sexo, estimativa de idade, peso dos canídeos selvagens capturados no entorno 
de Nova Xavantina-MT entre abril de 2009 a fevereiro de 2010 e registro de 
soropositividade por patógeno e indivíduo coletado 

Indivíduo Área Espécie Sexo Idade 
Peso 
(kg) 

 SOROPOSITIVIDADE 

CDV CPV LS LP BRa BRc CAV 

Ct1 2 C.thous Fêmea Adulto 6,80      x  

Ct2 2 C.thous Macho Adulto 6,00      x  

Ct3 2 C.thous Fêmea Jovem 3,60  x  x  x  

Ct5 6 C.thous Macho Jovem 4,00      x  

Ct6 6 C.thous Fêmea Jovem 4,00   x     

Ct7 6 C.thous Macho Adulto 7,00 x       

Ct8 6 C.thous Macho Jovem 5,00        

Ct10 6 C.thous Fêmea Jovem 3,00        

Ct11 5 C.thous Macho Jovem 3,30  x      

Ct12 6 C.thous Fêmea Jovem 3,50        

Ct13 6 C.thous Macho Jovem 3,00   x     

Ct14 6 C.thous Fêmea Jovem 3,50 x       

Ct15 6 C. thous Macho Jovem 5,00  x      

Ct16 6 C.thous Macho Jovem 3,30   x     

Ct17 6 C.thous Macho Jovem 5,00        

Lv1 5 L.vetulus Fêmea Adulto 3,80   x     

Lv2 5 L.vetulus Macho Jovem 3,00 x x      

Lv3  5 L.vetulus Fêmea Adulto 3,80   x     x    
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Ct = Cerdocyon thous; Lv = Lycalopex vetulus; CDV = Cinomose; CPV = Parvovírus; LS = 

Leishmania; LP = Leptospira; BRa = Brucela abortus; BRc= Brucela canis; CAV = Adenovírus 

tipo 1 
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A freqüência total de canídeos selvagens positivos para algum tipo de doença foi de 

77,77% (m=14), sendo o maior índice encontrado para Parvovírus que foi de 27,77% e de 

0% para Adenovírus (Figura 3). 22,23 % (n=4) do total de indivíduos analisados foram 

negativos para algum tipo de doença. 

 

CPV LS BRc CDV LP BRa CAV

27,78%

22,22% 22,22%

16,67%

5,56% 5,56%

0 %

 

CDV = Cinomose; CPV = Parvovírus; LS = Leishmania; LP = Leptospira; BRa = Brucela 

abortus; BRc= Brucela canis; CAV = Adenovírus tipo 1 

Figura 3: Frequência total de canídeos positivos para algum tipo das doenças 

estudadas. 

 

 Analisando cada espécie em separado, 100% dos indivíduos de L. vetulus, 

apresentaram positividade para algum tipo de doença, sendo a maior freqüência de 

positividade de Parvovírus para L. vetulus e Brucela canis para C. thous (Figura 4). 
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CDV = Cinomose; CPV = Parvovírus; LS = Leishmania; LP = Leptospira; BRa = Brucela 
abortus; BRc= Brucela canis; CAV = Adenovírus tipo 1. 
 
Figura 4: Freqüência de positividade para algum tipo das doenças analisadas em 

cada espécie de canídeo estudada. 

 

 

 

 

 

 

 

  

CPV LS BRc CDV LP BRa CAV

66,67%

33,33%

0%

33,33%

0%

33,33%

0 %

20% 20%

26,67%

13,33%

6,67%

0% 0%

L.vetulus

C.thous
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DISCUSSÃO 
 
Capturas dos canídeos 

Apesar de todas as áreas amostradas estarem em região de distribuição das espécies 

estudas, bem como apresentarem características fitofisionômicas de entorno favoráveis a 

ocorrência destas espécies, em três delas não foram capturados canídeos selvagens. A 

captura dos 19 canídeos obtidas neste estudo se concentrou em apenas três das seis áreas 

escolhidas.  

O principal fator que pode estar contribuindo para a restrição de uso destes locais 

pelos canídeos selvagens, parece ser alta freqüência de animais domésticos, principalmente 

cães. A área um (NX Leilões), por exemplo, apresenta características atrativas para C. 

thous, já que a espécie utiliza rejeitos humanos em sua dieta (Rocha et al., 2008) e nesta 

área está situado o depósito de lixo municipal que está interligado a uma área de pastagem 

e a um fragmento de cerrado. No entanto esta é bastante freqüentada por animais 

domésticos, tanto que um cão e um gato foram capturados nas armadilhas. 

 A predominância de indivíduos jovens, neste estudo, se deu, provavelmente pelo 

fato de que os nascimentos de C. thous, (espécie com maior número de capturas), se 

concentrem nos meses de janeiro e fevereiro (Nowak, 2001) e o maior número de capturas 

ter ocorrido entre setembro e fevereiro, período em que estes econtram-se na fase jovem, 

em idade de dispersão, o que segundo Redford, Eisenberg, (1992) ocorre em torno dos 

nove meses de idade O Parque do Bacaba (área 3), embora constitua uma unidade de 

conservação, apresenta em seu entorno bairros da cidade de Nova Xavantina, diversas 

chácaras e pequenas  propriedades rurais com elevado número de cães domésticos criados 

soltos e que regularmente freqüentam o parque, afugentando os animais silvestres. Este é 

um problema comum a muitas unidades de conservação como relatados por Curi (2005) e 

Jorge (2008).  

Há de se considerar ainda que, freqüentemente estes cães são criados com objetivo 

de defender as propriedades rurais do ataque de carnívoros selvagens e, neste caso, 

parecem realmente restringir o deslocamento dos canídeos selvagens para esses espaços.  

Apesar da área da Fazenda Bela Vista apresentar em seu entorno cerrado sentido 

restrito e floresta de galeria, fitofisionomias propícias à ocorrência das espécies estudadas, 

também a presença de cães criados soltos utilizados para defender o gado do ataque de 

onças, certamente acabam por atacar outras espécies. Este fato foi confirmado pelo registro 
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de uma raposa do campo (L. vetulus) morta com perfurações e lacerações típicas de 

mordedura por cães a 200 metros de uma das armadilhas de amostragem.  

O maior número de capturas ocorreu nas áreas vizinhas ao Córrego Cachoeira que 

inclui as áreas cinco (Fazenda Laranjal) e seis (Agrovila Cachoeira), as quais apresentam 

fragmentos maiores de cerrado que as anteriores e estão a aproximadamente três 

quilômetros de distância de uma terra indígena da etnia Xavante. Estes fragmentos 

somados às áreas de lavoura e pastagem parecem estabelecer condições favoráveis de 

abrigo e forrageamento para as espécies estudadas, como já sugerido por (Silero-Zubiri et 

al.,2004).Segundo esses mesmos autores as duas espécies estudadas  mesmo tendo o 

cerrado como habitat preferencial apresentam adaptabilidade às áreas impactadas e são 

capazes de utilizar os alimentos aí disponibilizados.  

 

Doenças investigadas nos canídeos selvagens 

Cinomose 

Os resultados obtidos nos testes sorológicos realizados nos canídeos selvagens 

indicam que as populações locais já foram expostas ao vírus da cinomose. Através do 

exame sorológico não se pode afirmar que o agente patogênico estava presente no 

organismo no momento da captura, também não se pode considerar doente um animal com 

resultado positivo na sorologia (Fiorello, 2006). Estes exames revelam exposição prévia ao 

agente etiológico estudado, e devem ser interpretados com cautela para espécies silvestres 

porque muitos testes sorológicos ainda não foram validados para espécies não 

domesticadas. Além de que altos títulos de anticorpos podem representar infecções prévias 

por linhagens não virulentas de microorganismos ou por antígenos reagindo cruzadamente. 

Estas possibilidades são indistinguíveis sorologicamente, embora úteis para avaliar 

exposição prévia a agentes possivelmente patogênicos os testes sorológicos são de 

utilidade limitada na ausência de informações complementares (Gardner et al., 1996),  mas 

justificam a tomada de medidas de manejo preventivas, visando a conservação das 

espécies. 

Neste estudo, apesar da ocorrência de soro-positivos, os animais não apresentaram 

sinais ou sintomas característicos da enfermidade. Este fato indica que os canídeos 

selvagens foram expostos ao vírus da cinomose, e podem não ter desenvolvido a doença 

porque, as condições locais ainda sejam favoráveis para as espécies, ou ainda que não 

tenham sido maciçamente expostos uma vez que a transmissão da cinomose é mais comum 
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pelo contato direto. Para Primack e Rodrigues, (2001) os efeitos indiretos da destruição do 

habitat podem aumentar a suscetibilidade dos organismos às doenças. Quando uma grande 

população hospedeira é colocada em uma área de tamanho reduzido em função da 

destruição do habitat, freqüentemente haverá deterioração da qualidade do habitat e da 

disponibilidade do alimento, o que gerará um teor nutricional baixo, animais mais fracos, e 

maior grau de suscetibilidade às infecções. O que parece não ser ainda a realidade local, 

pois já há relato de caso de Cerdocyon thous de vida livre com diagnóstico clinico e 

laboratorial positivo, não apenas sorológico para cinomose na região sudeste (Bonello, 

2003). 

A cinomose é uma doença de larga ocorrência em cães domésticos. No município 

de Nova Xavantina são comuns os casos de cinomose canina, principalmente após 

campanhas públicas de vacinação anti-rábica, onde ela se manifesta na forma de surto, 

provavelmente pela aglomeração que ocorre no dia da vacinação (Informação dos Médicos 

Veterinários estabelecidos no Município).  Isso indica que o vírus está presente nos cães 

domésticos, com potencial de transmissão para os canídeos selvagens.  

Alguns estudos sorológicos e demográficos identificaram os cães domésticos como 

as mais prováveis fontes de infecção que deflagraram surtos epidêmicos nas populações de 

carnívoros selvagens na África (Alexander, Appel, 1994; Cleaveland et al., 2000; Van de 

Bildt et al., 2002), nos Estados Unidos (Davidson et al., 1992) e na Europa (Damien et al., 

2002). No Brasil, Curi (2005) ao estudar a possível transmissão de doenças entre canídeos 

domésticos e silvestres, na Serra do Cipó em Minas Gerais, verificou alta incidência de 

soropositivos em cães domésticos, porém não foram registrados animais silvestres 

contaminados. Apesar deste fato o autor relata preocupações ao considerar a ocorrência de 

contato entre as populações e a certeza de contaminação futura. 

Hubner (2010) encontrou 25% de cachorros do mato positivos para cinomose em 

estudos realizados na Região Sul do País, (Rego et al.,1997) relatou  a morbidade e 

letalidade da espécie a este agente em um C. thous mantido em cativeiro. A letalidade e 

morbidade do vírus da cinomose para L. vetulus foi relatada pela primeira vez por (Megid 

et al., 2010) um indivíduo encontrado atropelado apresentava sintomas típicos da doença 

tendo os exames laboratoriais confirmado a suspeita clinica. Não há relatos anteriores de 

animais positivos obtidos sob condições semelhantes à deste estudo, havendo necessidade 

de novas pesquisas para possíveis comparações. 
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Os resultados deste estudo e os dos autores anteriormente citados indicam que a 

cinomose pode ser um fator de importante contribuição para o declínio das populações de 

canídeos silvestres. Jorge (2008) revelou presença de títulos positivos em diversas espécies 

de carnívoros capturados na RPPN SESC Pantanal, em Mato Grosso. De 43 indivíduos C. 

thous testados, 27,9% (n=12) mostraram-se positivos para cinomose. Este resultado é 

praticamente o dobro da incidência registrada, para mesma espécie em nosso estudo que 

foi de 13,33%.  

Considerando que a transmissão da cinomose se dá pelo contato direto ou com as 

secreções de animais doentes, fica evidente que os canídeos selvagens, considerados 

positivos para esta enfermidade, mesmo não apresentando sintomas da doença, entraram 

em contato direto com animais que tinham o agente presente em seu organismo ou se 

contaminaram com suas secreções, Quando há um histórico de morbidade e letalidade 

devido à cinomose em carnívoros selvagens, somada com a elevação dos índices de 

animais positivos na sorologia, verificada nos últimos anos, sugere-se que com a continua 

destruição e fragmentação dos habitats as taxas de contato entre as espécies aumentariam, 

contribuindo para elevar os níveis de exposição aos patógenos. Estando de acordo com 

Daszak et al.,( 2000) o qual sugere que as doenças emergentes da vida selvagem podem 

aumentar à medida que crescem as alterações ecológicas locais e o contato com humanos e 

seu animais domésticos. Os canídeos selvagens expostos maciçamente, aos patógenos, 

poderão não apenas apresentar títulos positivos ou suspeitos, mas quadro mórbido e 

letalidade, contribuindo para redução das populações e até mesmo para processos de 

extinções locais. 

Uma doença com as características de morbidade e letalidade como a cinomose, 

prevalente em meio a animais selvagens de vida livre, pode por em risco tanto populações 

amplamente distribuídas como a de cachorros do mato (Emmons, Feer, 1997) e outras 

simpátricas, consideradas vulneráveis, (IBAMA, 2003) como o cachorro vinagre (Speothos 

venaticus) espécie em que já foi observada soroprevalência para o vírus da raiva e 

parvovirose (Jorge, 2008) e o lobo guará (Chrysocyon brachyurus) cuja espécie mostrou 

sensibilidade à cinomose apresentando morbidade e letalidade ao agente (Maia, Gouveia, 

2002). Em relação aos grandes carnívoros de nossa fauna, por exemplo, (Panthera onca, 

Puma concolor, Leopardus pardalis), suas características ecológicas são pouco favoráveis 

à transmissão de doenças como a cinomose, sua baixa densidade, seus hábitos 

territorialistas e solitários reduzem a possibilidade de contato entre os indivíduos (Jorge et 
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al., 2010), o que seria um fator predisponente para a transmissão deste vírus.(Williams, 

2001). No entanto em P. onca a doença é responsável por causar morbidade e letalidade 

(Spindler et al., 2006). Vale ainda ressaltar que apesar dos hábitos solitários e da baixa 

densidade destes carnívoros como citado anteriormente eles estão na mesma área de 

ditribuição de C.thous que conforme (Jorge et al., 2010) em função das taxas de contato 

com cães domésticos e pela sua densidade poderiam funcionar como reservatório silvestre 

para o agente. 

  A vacinação contra cinomose feita em animais saudáveis e obedecendo a um 

calendário de reforço gera imunidade duradoura (Biazzono et al., 2001) e constitui a forma 

mais adequada de se controlar esta enfermidade nos cães domésticos. Em caso de 

ocorrência da doença, o isolamento de cães enfermos e a desinfecção com desinfetantes 

comuns são medidas auxiliares importantes (Appel, 1987). Para os canídeos selvagens de 

vida livre as vacinações são de difícil realização, as ações devem ser voltadas para o 

controle da população nos canídeos domésticos (Castração de machos e fêmeas e métodos 

contraceptivos) com intuito de reduzir o número de animais errantes, sem vacinação ou 

criados soltos possibilitando traçar um plano de manejo com características regionais e que 

conte com a participação da comunidade. 

 

Parvovirose 

 Para parvovírus canino, os resultados obtidos neste estudo indicam que os canídeos 

selvagens foram expostos a esse agente ou a outro bem semelhante no ambiente, ou mesmo 

que tiveram contato com animais doentes. Anticorpos anti-CPV já tinham sido 

anteriormente detectados em lobos-guarás e cachorros do mato de vida livre (Curi, 2005; 

Fiorello et al., 2007; Jorge, 2008) e mais recentemente estudo conduzido na região sul do 

país  por (Hubner, 2010) apontou valores altos de cachorros do mato positivos para 

parvovirose  84,6%  (n=11). 

A parvovirose tem perfil epidemiológico de endemia em Nova Xavantina, assim 

como a cinomose, apresentando elevação no número de casos após as aglomerações que 

ocorrem no dia da campanha de vacinação anti-rábica, observável pela grande quantidade 

de casos de gastrenterite e aumento na procura por serviços veterinários. 

Alguns estudos mostram a prevalência do parvovírus em cães domésticos, como 

por exemplo, (Dezengrini et al.,2007) que encontraram 68,7 % (n=561) dos animais 

positivos em coletas feitas em 14 bairros de  Santa Maria-RS, Curi (2005) com prevalência 
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de 58,6 % em cães domésticos na Serra do Cipó – MG e Jorge ( 2008)  encontrou 

prevalência de 96,8%  em 102 cães domésticos, de quatro comunidades localizadas nas 

proximidades da RPPN SESC Pantanal, em Mato Grosso. 

Os vírus pertencentes ao grupo dos parvovírus infectam e podem causar quadro 

clínico em grande parte das espécies de carnívoros selvagens. Este grupo inclui o 

Parvovirus Felino (FPV), o Parvovirus Canino (CPV), o vírus da enterite dos visons 

(MEV), o vírus da doença aleutiana dos visons e o parvovírus dos guaxinins (Cleavlenad et 

al., 2006). O parvovirus felino (FPV) pode eventualmente infectar canídeos, assim como o 

parvovírus canino pode ser encontrado em felídeos.  Outra espécie de parvovírus como o 

FPV pode estar presente na região e levar a produção de anticorpos com possibilidade de 

reagir contra o antígeno utilizado no teste (Barker, Parrish, 2001). Para determinar quais 

parvovirus estão presentes na região é necessário o uso de métodos da genética molecular, 

ou através de seu isolamento, caracterizá-lo biológica e antigenicamente (Barker, Parrish, 

2001). 

A ocorrência de positivos em duas espécies diferentes de canídeos selvagens (C. 

thous e L. vetulus) e a elevada quantidade de suspeitos observada neste estudo pode estar 

relacionada, além da possibilidade de contato direto com cães domésticos, também com a 

relativa resistência que tem o parvovírus no ambiente (Gordon, Angrick, 1986). O 

parvovírus uma vez introduzido em uma área tende a permanecer, mantendo um 

prolongado período de contaminação, já que não é necessário o contato direto do animal 

susceptível com o animal doente para que ocorra a transmissão (Steinel et al., 2001). 

O principal problema atribuído ao parvovírus é que os filhotes parecem ser mais 

susceptíveis (Manual Merck de veterinária, 1991), como foi observado neste estudo, onde 

80% (n=4) dos indivíduos positivos eram jovens. Esta condição foi observada por (Mech 

,Goyal 1993) num estudo de 12 anos em uma população de lobos (Canis lupus lupus) do 

estado de Minnesota (EUA). Em anos onde a prevalência de animais positivos era mais 

elevada, o número de filhotes capturados era menor, e no ano seguinte era observada 

redução da taxa de crescimento da população. (Creel et al., 1997) em estudo demográfico e 

sorológico sobre o cão selvagem africano (Lycaon pictus) na Tanzânia, também 

observaram que nesta espécie o número de filhotes nas ninhadas era menor nas regiões em 

que a prevalência para anticorpos para o CPV era mais alta. 

Para Ricklefs (2003) a distribuição etária estável e a taxa de crescimento atingida 

por uma determinada população dependem das taxas de sobrevivência e natalidade de seus 
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indivíduos. Qualquer mudança nas taxas de fecundidade ou de sobrevivência alterará a 

distribuição etária estável, resultando em uma nova taxa de crescimento. A redução das 

taxas de fecundidade e sobrevivência cria uma estrutura etária mais velha e uma taxa de 

crescimento geométrico mais lento ou mesmo negativo. Tomando como base essa 

afirmativa e diante da possibilidade de que a sobrevivência de animais jovens seja reduzida 

devido ao parvovírus as taxas de sobrevivência das espécies atingidas venham ser 

alteradas, estabelecendo uma nova taxa crescimento que poderia conduzir para um declínio 

populacional. 

Não temos, no momento, elementos para saber se uma doença como a parvovirose 

está se manifestando nas populações de canídeos observadas neste estudo. Para se medir os 

efeitos de um agente como o CPV sobre as populações de canídeos selvagens, como as 

observadas neste estudo, seriam necessários estudos demográficos e sorológicos de longo 

prazo como os anteriormente citados. Onde talvez pudessem ser observadas outras 

variáveis como a caça os atropelamentos (citados anteriormente) e ação de predadores das 

espécies estudadas como C. brachyurus (Dalponte, Courtenay; Courtenay, Maffei, 2004) 

Assim seria possível verificar se a freqüência de animais positivos representam um padrão 

local de soroprevalência para o CPV e se os valores encontrados estão relacionados com 

declínio populacional de canídeos selvagens. Informações como estas permitiriam a 

tomada de medidas preventivas com base em resultados consistentes.  

Medidas que possam diminuir as taxas de contato entre as espécies selvagens e 

domésticas poderiam reduzir as possibilidades de exposição dos animais selvagens aos 

patógenos dos animais domésticos. A vacinação de canídeos selvagens, já realizadas em 

animais de cativeiro, poderia ser alvo de estudos.  No entanto, ambas são de difícil 

aplicação.  Desta forma, seria mais viável agir sobre os canídeos domésticos com controle 

populacional e vacinações. Você está repetindo essas medidas para todas as doenças, acho 

que deveria fazer apenas um tópico no final indicando essas medidas para todos, afinal 

todas precisam do contato direto ou indireto com os cães domésticos. 

 

Leishmania spp  

 Canídeos selvagens com sinais de infecção por Leishmania já foram relatados em 

outro estudos como os de (Courtenay  et al., 1994) e Curi (2005) ao utilizarem testes 

sorológicos. (Silva et al., 2006) através de histopatologia e Jorge (2008) por reação em 
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cadeia pela polimerase (PCR) detectaram a presença do agente em cachorros do mato 

(Cerdocyon thous). 

Os animais considerados positivos neste estudo, três cachorros do mato e uma 

raposa do campo, não apresentaram sinais ou sintomas de leishmaniose no momento da 

captura. Esta condição sugere que a manifestação da doença pode não ser comum em 

canídeos selvagens de vida livre. O cachorro do mato, apesar de ser comumente 

“incriminado” como fonte, e pela manutenção do ciclo silvestre da leishmaniose, a espécie 

não é importante para a transmissão da doença, sendo responsável por apenas 9% da 

transmissão, enquanto os cães domésticos simpátricos contribuem com 91% (Courtenay et 

al., 2002b). Nesse mesmo estudo através de xenodiagnóstico, 26 Cerdocyon thous com 

diagnóstico positivo para Leishmania (oito com confirmação laboratorial PCR e ou 

cultura) foram expostos em condições de laboratório a colônias de Lutzomya longipalpis 

(Vetor da Leishmania chagasi) e de 1.469 espécimes dissecados nenhum apresentou o 

protozoário em seu conteúdo alimentar. Isto indica que também não conseguem manter o 

ciclo de transmissão independente da presença de cães domésticos, e não é provável que 

introduzam o parasito em populações de cães livres da infecção. Para (Anderson, May, 

1979) uma espécie para ser considerada reservatório, a densidade de sua população tem 

que ser alta o suficiente para manter a doença circulante. Condição que pode ser atribuída 

aos cães domésticos, encontrados comumente em maior número no entorno das áreas 

naturais. 

A raposa do campo, devido à sua ocorrência em algumas áreas endêmicas para 

leishmaniose e sendo simpátrica com outros canídeos, é apontada como possível 

reservatório natural para Leishmania, mas não encontramos estudos anteriores que 

confirmassem essa suspeita. Neste estudo encontramos uma fêmea dentre três animais 

capturados que apresentou titulo positivo na Reação da Imunofluorescência Indireta 

(RIFI). 

Os 22,22 % (4/18) de resultados positivos para canídeos silvestres, registrados neste 

estudo correspondem aos resultados encontrados por Curi, (2005) que aponta maior 

prevalência de leishmaniose entre os canídeos selvagens (14,28 %) que nos cães 

domésticos (8,10 %). Em Nova Xavantina, dados fornecidos pela Divisão de 

Epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde mostraram que na sorologia realizada em 

50 cães domésticos amostrados em 2009 somente um animal apresentou diagnostico 

positivo. A presença de Leishmania na região está de acordo com a distribuição geográfica 
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considerada para este agente. Atualmente considera-se que a LTA (Leishmaniose 

Tegumentar Americana) ocorra em todos estados do país abrangendo também outros 

países da América Latina (Basano, Camargo, 2004; Lainson, Shaw, 2005) e a LVA 

(Leishmaniose Visceral Americana) não atinja apenas a região sul do país (Brasil, 2006).  

As medidas tomadas pelos órgãos oficiais para controlar a Leishmaniose são 

voltadas basicamente para o diagnóstico precoce e tratamento adequado dos casos 

humanos, orientações voltadas para o controle de vetores e atividades de educação em 

saúde (Brasil, 2007). O sacrifício de cães infectados pode ser uma das ferramentas para 

controle. Uma alternativa importante para controle da leishmaniose canina é a vacinação 

de cães domésticos, que já conta com uma vacina aprovada pelo Ministério da Agricultura 

(Gontijo, Melo, 2004). 

As leishmanioses não geram, a princípio, a mesma preocupação para a conservação 

de canídeos de vida livre como doenças com histórico de surtos epidêmicos como a 

cinomose e declínio populacional como o atribuído a parvovirose. Porém, não deixam de 

representar ameaças potenciais para populações de espécies estáveis ou vulneráveis. 

Observa-se, no entanto, que em conjunto passam a fazer parte de um complexo de 

exposições a diferentes patógenos podendo aumentar a susceptibilidade a agentes 

potencialmente fatais. Por exemplo, neste estudo a raposa do campo positiva para 

Leishmaniose apresentou, também título suspeito para Parvovirose e Brucella abortus. 

 

Leptospira spp 

A detecção de canídeos de vida livre positivos para Leptospirose foi observada em 

vários estudos anteriores (Cirone et al., 1978; Drewek et al., 1981; Kingscote., 1986; Khan, 

1991 ; Jorge, 2008), que mostraram número de animais positivos bem significativos. Neste 

estudo foi detectado apenas um animal positivo (C. thous) com título 100 para a variante 

sorológica Leptospira icterohaemorragiae, representando 5,55% (1/18), número bem 

inferior aos registrados em outros estudos.  

O baixo número de animais positivos pode ter ocorrido visto que esses possuem 

área de vida estabelecida em ambientes não inundáveis. O ambiente úmido favorece a 

propagação do agente da leptospirose eliminada pela via urinária (Cirone et al.,1978). 

Outra fonte potencial de infecção para os canídeos seriam presas infectadas (Reilly, 1970), 

principalmente considerando que roedores são importantes reservatórios de Leptospira spp 

e que são freqüentemente consumidos pelos carnívoros selvagens (Dalponte, 1997; Jácomo 
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et al., 2004; Rocha et al., 2008) A variante sorológica encontrada (L. icterohaemorragiae) 

tem como hospedeiros de manutenção os roedores e é comumente incluída nas vacinas de 

cães domésticos (Wohl, 1996).  

Investigações sorológicas sobre a Leptospirose em cães domésticos em áreas 

urbanas, conduzidas por Batista (2004; 2005) e Modolo (2006) obtiveram respectivamente 

prevalências de 21, 20 e 15,3 por cento de animais positivos, mostrando permanência da 

doença no espaço urbano, provavelmente pela possibilidade comum de contato entre os 

cães domésticos e os ratos. A leptospirose em bovinos é alvo de inúmeros estudos devido 

às suas implicações com a reprodução nesta espécie (Corrêa, Corrêa, 1978) apresentando 

prevalências significativamente elevadas. Estudos conduzidos por (Langoni et al., 2000; 

Figueiredo, 2009), obtiveram freqüências de 45,56 % e 98,8 % em coletas feitas 

respectivamente  em diversos rebanhos dos Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul.  

Apesar de que a Leptospirose ainda não tenha sido observada se manifestando na 

forma epizoótica, entre os canídeos selvagens, há um potencial de infecciosidade a se 

considerar devido à possibilidade de ingestão de presas contaminadas e a elevada 

prevalência nos bovinos e cães domésticos o que pode elevar o número de animais 

selvagens expostos. Medidas para prevenir o avanço de doenças como a leptospirose nos 

canídeos selvagens, deverão fazer parte de um conjunto de ações que possam reduzir a 

prevalência do agente nos animais domésticos e no ambiente. Evitar que animais 

domésticos se exponham a animais doentes ou venham a consumir água e alimentos 

contaminados somados com a vacinação de cães domésticos e bovinos constituem medidas 

preventivas importantes.  

 

Brucella abortus e Brucella canis 

  

Estudo conduzido por Azevedo et al. (2009), com 60  amostras de L. vetulus 

atropeladas em rodovias do semi árido nordestino, foram encontrados 16 indivíduos 

(26,6%)  com reação positiva para anticorpos anti Brucella abortus  no AAT, sendo que 

quatro (6,7%) foram confirmadas no teste do 2-mercaptoetanol. As Brucelas, mesmo tendo 

eletividade por algumas espécies, sugerida pelos próprios nomes (B. ovis, B. canis) não são 

espécie - especifica, podendo infectar espécies diferentes. (Megid et al.,1999) conseguiu 

estabelecer uma correlação positiva entre prevalência para Brucella canis com os  

históricos de abortos, mortalidade em neonatos e nascimento de prematuros em quatro 
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criações comerciais de cães de Botucatu-SP. (Aguiar et al., 2005) através de inquérito 

sorológico em 304 cães da zona rural e urbana no interior do Estado de Rondônia, 

encontraram 56 animais positivos no AAT e um foi confirmado no 2-mercaptoetanol.  

Devido ao fato de a brucelose bovina ainda não ter sido erradicada na região, existe 

a possibilidade de que canídeos domésticos ou selvagens possam se contaminar pela 

ingestão de fetos abortados (Carmichael, 1976). 

Não há no momento, meios de saber os impactos que uma doença como a brucelose 

possa trazer para a conservação dos canídeos selvagens. A doença causada pela Brucella 

canis, provoca sérios problemas reprodutivos em canídeos domésticos, não se sabendo a 

que ponto possa causar danos ao aparelho reprodutor de carnívoros selvagens. Encontrar 

canídeos selvagens positivos para B. canis como neste estudo indica que já foram expostos 

ao agente e que há um risco potencial dela se manifestar como patologia do aparelho 

reprodutor assim como nos canídeos domésticos. As medidas tomadas no sentido de 

controlar e erradicar a brucelose nos bovinos podem refletir positivamente para que essa 

enfermidade não eleve sua prevalência  junto aos animais selvagens, já que a principal 

fonte de disseminação local, são comumente os bovinos. Em relação a B. canis as medidas 

preventivas se assemelham à das outras enfermidades, que devem se voltar para a redução 

da taxa de contato entre canídeos selvagens e domésticos e o controle da doença nos 

últimos. 

 

Adenovirus canino tipo 1 (CAV) 

Neste estudo não foram obtidos animais positivos para o vírus da hepatite 

infecciosa canina, (CAV) mas em estudos realizados na América do Norte, (Amundson, 

Yuill, 1981) encontraram 3% de positivos em raposas vermelhas (Vulpes vulpes) 9% em 

raposas prateadas (Urocyon cineroargenteus) e na Alemanha (Truyen et al., 1988) 

encontraram 3,5% de raposas vermelhas com reação positiva.Estes resultados indicam que 

essas espécies de canídeos podem se infectar no ambiente com o adenovírus e desenvolver 

anticorpos contra o agente mesmo a princípio sem desenvolver quadro mórbido. 

(Dezengrini et al., 2007), encontraram prevalência de 43% de anticorpos anti-CAV em 

cães domésticos de vários bairros de Santa Maria-RS. Indicando que mesmo com baixa 

morbidade e letalidade a hepatite contagiosa canina (HIC) é uma doença de significativa 

prevalência entre os cães domésticos. A ausência de animais positivos para o vírus da 

hepatite infecciosa canina neste estudo sugere que o agente esteja ausente ou com baixa 
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prevalência na área, mesmo com a taxa de contato indicada pelos níveis de exposição aos 

outros agentes estudados. O IBAMA através de suas diretrizes para a destinação de fauna 

apreendida/recolhida, quando a opção for o retorno à natureza são exigidos exames nos 

quais está incluída a sorologia para hepatite infecciosa canina. As medidas preventivas 

voltadas para os canídeos selvagens poderão ter como base a prevenção nos canídeos 

domésticos, que é feita através da vacinação de filhotes, que pode evitar a disseminação 

para as espécies estudadas e canídeos simpátricos. 

  



 

33 

 

CONCLUSÕES 

 

Os Canídeos selvagens do entorno do Município de Nov a Xavantina, já foram 

expostos aos vírus da cinomose e parvovirose canina, à Brucella abortus e Brucella canis, 

a Leishmania spp e Lepstopira interrogans. Não havendo ainda evidências de exposição ao 

vírus da hepatite infecciosa canina.  

 Os canídeos selvagens apesar de não apresentarem sinais ou sintomas das doenças 

pesquisadas estão em risco de contrair doenças provenientes de animais domésticos, pelo 

contínuo contato já existente entre as espécies, que pode ser aumentada pela fragmentação 

dos habitats. 

 Doenças com históricos graves de epizootias como a cinomose e a parvovirose 

podem contaminar canídeos simpátricos como S. venaticus e C. brachyurus, que 

habitualmente não freqüentam o peridomicilio, através da circulação pelos fragmentos de 

espécies com distribuição mais ampla como C. thous. 

Ambas as espécies, C.thous e L.vetulus, demonstraram alto índice de 

soropositividade, 66,67% para a primeira e 100% para a segunda, indicando que correm o 

risco de manifestação de doenças advindas de animais domésticos e possivelmente 

sofrerem declínios populacionais em função da ocorrência destas.  

Embora tenham sido poucos (n=3) os indivíduos de L.vetulus testados, o fato de 

100% destes demonstrarem soropositividade para um ou dois agentes patogênicos, indica 

que esta espécie possa ser mais sensível às doenças estudadas e, portanto corre maiores 

riscos de declínios populacionais. 
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